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P rimavera, estação das Flores, tempo de polinização, renovação da vida vege-

tal, deixamos as temperaturas baixas passamos às mais quentes, para a ovinocul-

tura é o período onde preparamos o solo e iniciamos as plantações das pastagens 

de verão, dependendo da região esta preparação é de suma importância, onde 

produziremos alimentos com altos valores proteicos que resultam em aumento de 

produtividade na criação. Um dos principais pilares da ovinocultura uma boa ali-

mentação traz excelentes resultados para o criador investir em boas pastagens 

buscando a auto suficiência na produção reduzindo custo e aliando uma melhor 

genética com bom rendimento na conversão alimentar. 

 Estamos nos adaptando as novas maneiras, situações,  nesses tempos de 

pandemia causadas pelo “COVID 19”, não tivemos Exposições para mostrarmos 

nossos animais, nossa genética, sem podermos levar animais para venda, vamos 

nos adaptando com vendas on-line, leilões virtuais, mas o principal ponto é o de 

não encontrar nossos amigos ovinocultores e conversar sobre o que mais gosta-

mos as OVELHAS que carinhosamente chamamos  “as mimosas”,  ao lado de um 

bom assado de cordeiro, independente de raça, lanada ou deslanada, branca ou 

Naturalmente Colorida, pois todas são especiais, defendemos nossa raça indepen-

dente de qual for pois só a criamos porque ela é a melhor. 

 Queremos também prestar uma homenagem ao grande criador e entusiasta 

da raça Santa Inês Sr. Marcos Frederico Fiorillo Menarim. Nos deixou um legado a 

ser seguido, sua dedicação, carinho e entusiasmo pela ovinocultura como um todo 

em especial a sua nobre raça Santa Inês, nos faz acreditar que a atividade vale a 

pena. 

 O Agronegócio continua mostrando sua força, alavancando a economia e 

mostrando ao mundo o nosso potencial em se reinventar e cada vez produzirmos 

mais, preservando o meio ambiente, nossa ovinocultura está em destaque e amplo 

desenvolvimento, a busca por matrizes, por cordeiros com qualidade de carcaça 

está aquecida, novos criadores, consumidores exigindo carne com qualidade nos 

faz repensar nossa criação, buscarmos melhores opções para atender as novas 

exigências, buscando implantarmos a formação da cadeia produtiva da carne ovi-

na, cada região com suas características utilizando raças que se adaptem ficando 

a critério e gosto do criador a escolha da melhor raça para sua criação, mostrar-

mos a força da ovinocultura junto a produção de proteína, nos preparando para 

que seja feito a implantação abatedouros com controle sanitário. 
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S empre almejamos melhorar o manejo reprodutivo de nossos animais, no 

intuito de melhorar a produção de cordeiros, que é sempre o objetivo fi-

nal, seja num rebanho destinado a cordeiros para abate, seja na produção de futu-

ros reprodutores e matrizes. Conhecer um pouco mais sobre o desenvolvimento 

embrionário e os mecanismos do parto é importante para saber as principais fases 

de uma gestação e os cuidados que devemos ter nestas fases. Nesse capítulo fa-

larei um pouco sobre o desenvolvimento embrionário e as fases gestacionais e no 

próximo artigo sobre os mecanismos do parto. 

 A vida pré-natal é dividida em dois períodos, fase embrionária, onde a 

maioria dos sistemas é formada e fase fetal, onde ocorre desenvolvimento e matu-

ração dos órgãos. Durante a primeira fase, o embrião torna-se cada vez mais de-

pendente do meio uterino e de suas secreções para sobreviver e crescer, enquan-

to o útero passa por várias modificações para atender as necessidades do em-

brião. 

 

Reconhecimento materno da gestação 

O hormônio responsável pela manutenção da gestação é a progesterona, 

que inicialmente é produzida pelo corpo lúteo no ovário, formado logo após a ovu-

lação. Em um ciclo normal, quando não houve fecundação, este corpo lúteo regri-

de por volta do 12º a 16º dia após a ovulação, esta regressão ocorre porque o úte-

ro não reconheceu nenhum embrião formado e produz um hormônio, a prostaglan-

dina, que irá romper o corpo lúteo e um novo ciclo se inicia.  

Para que a ovelha mantenha a gestação e não reinicie o ciclo se preparando 

para um novo cio, é necessário que haja o reconhecimento materno da gestação, 

que impedirá a retomada do ciclo, na ovelha isso ocorre por volta do 12º a 13º dia 

de gestação. 

Quando ocorre a fecundação de um oócito e formação de um embrião, este 

irá iniciar a produção de uma proteína a partir do 8º dia, com aumento significativo 

no 12º e 13º, essa proteína é chamada de interferon tau (IFN- ). Ela inibe a pro-

dução da prostaglandina e desta forma o corpo lúteo permanece no ovário produ-

zindo a progesterona, não ocorrendo seu rompimento. 
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Figura 1 – corpo lúteo indicado pela seta em uma ovelha superovulada 

 para transferência de embrião. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Desenvolvimento embrionário 

A partir do 11º dia de gestação as membranas embrionárias começam a se 

alongar rapidamente, no 13º a 14º dia são um tubo longitudinal de cerca de 10 cm 

no corno uterino do mesmo lado do ovário onde foi formado o corpo lúteo, e no 20º 

dia já ocupa todo o útero, inclusive o outro corno uterino. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Representação do desenvolvimento e crescimento das membranas fetais no início da 

gestação. A entre o 13º e 14º dia as membranas tem cerca de 10 cm e se encontram no mesmo 

lado em que há o corpo lúteo no ovário. B por volta do 16º a 18º dia, já estende-se até o outro 

corno uterino. C por volta do 20º dia chega ao extremo do corno contralateral. 

Fonte: Aisen, 2008. 
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Figura 3 – Embrião de ovelha no 13º dia. A embrião tubular, o retângulo B está aumentado ao 

lado, onde observa-se o disco embrionário (1) cercado por pregas corionamnióticas (2). 

Fonte: HYTTEL et al, 2012 

 

 Após o alongamento ocorre a implantação, que é o contato físico entre a pla-

centa e a parede do útero, nos ruminantes esta implantação ocorre em locais es-

pecíficos da parede uterina, chamados de carúnculas, esse processo ocorre por 

volta do 15º a 20º dia e por volta do 30º dia a placenta está totalmente formada e 

ligada às carúnculas através dos cotilédones, que são estruturas arredondadas e 

côncavas na placenta das ovelhas, em número de 80 a 100 e a união dos cotilédo-

nes às carúnculas forma os placentomas, por onde serão feitas as trocas materno-

fetais.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4 – Útero ovino e suas carúnculas. 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Figura 5 – Placenta ovina. Observa-se característica anular dos placentomas (A) e  

o cordão umbilical (B). 

Fonte: AISEN, 2008. 

 

 A placenta atinge seu crescimento máximo entre o 70º e 90º dia de gestação. 

Como dissemos anteriormente, a progesterona, hormônio sintetizado pelo corpo 

lúteo é o hormônio responsável pela manutenção da gestação. Na ovelha a pla-

centa assume o papel de produção deste hormônio e por volta do 50º a 60º dia 

não existe mais dependência do corpo lúteo na manutenção da gestação, sendo a 

placenta responsável por isso. 

 O embrião começa a formar seus órgãos pelo tubo neural que dará origem ao 

sistema nervoso central, incluindo cérebro e medula espinhal, estes são os primei-

ros órgãos a iniciarem seu desenvolvimento, porém o primeiro sistema a ganhar 

função é o sistema vascular, sendo que os batimentos coordenados do coração 

iniciam por volta do 20º dia, podendo ser avaliado por volta do 25º dia pela ultras-

sonografia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura  6 - embrião de ovelha no 19º dia de desenvolvimento 

Fonte: HYTTEL et al., 2012 
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 Algumas diretrizes podem auxiliar a determinar a idade do feto, o fechamento 

da parede abdominal ocorre por volta de 35 a 42 dias; visibilidade do tubérculo ge-

nital feminino ou bainha peniana, 42 dias; reconhecimento da fontanela, 49 a 56 

dias; pelos nas pálpebras, 77 a 84 dias; pelos no dorso do pescoço e separação 

das pálpebras, 98 a 105 dias; endurecimento do crânio, 105 a 112 dias; cobertura 

esparsa com lã ou pelo, exceto nos membros, 112 a 119 dias; cobertura densa de 

lã ou pelo e botões dos dentes proeminentes, 119 a 140 dias e um a três incisivos 

irrompendo, 147 dias, ou a termo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – embrião ovino com 65 dias.  

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

 Conhecer um pouco melhor as fases do desenvolvimento embrionário é im-

portante para corrigir o manejo e evitar falhas na reprodução como malformações, 

reabsorção embrionária e abortos. 

 O período de maior risco para ocorrência de malformações em ovinos é do 

16º dia ao 34º dia, que corresponde ao período onde os órgãos são formados, es-

se é o período crítico onde alguns medicamentos, vermífugos e plantas ingeridas 

podem causar malformações e reabsorção embrionária. Alguns vermífugos do 

grupo dos benzimidazóis, como por exemplo o albendazole, causam anormalida-

des esqueléticas, renais e vasculares quando usados entre o 14º e 24º dia de ges-

tação. Várias plantas também podem causar alterações na formação quando inge-

ridas nessa fase, bem como alguns medicamentos.  

 O desconhecimento e uso indiscriminado de alguns produtos pode causar 

grande prejuízo em um rebanho, por isso é importante o acompanhamento por um 

profissional habilitado orientando o produtor. O produto final buscado na ovinocul-

tura é o cordeiro, toda atenção deve ser dada desde a concepção até seu nasci-

mento, pois o sucesso nesta fase levará a produção de cordeiros saudáveis e ap-

tos a terem um bom desempenho. 
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D iversos fatores podem influenciar no desenvolvimento e crescimento dos 

cordeiros. Assim como a genética, partos simples ou múltiplos, alimenta-

ção de qualidade e instalações adequadas (pisos, bebedouros, comedouro, higie-

ne), à sanidade do rebanho deve receber atenção especial, principalmente na pre-

venção de doenças que acarretem menor ganho de peso dos cordeiros evitando 

as perdas econômicas.  

Apresentada como um problema sanitário crescente na criação de pequenos 

ruminantes, a eimeriose, doença gastrointestinal causada por parasitas do gênero 

Eimeria, têm sido responsável por prejuízos econômicos expressivos na produção 

animal em todo o mundo, onde a maioria das perdas deve-se a infecções subclíni-

cas por ocasionar alterações intestinais que promovem a redução da produtividade 

e atraso no crescimento de animais infectados, fazendo com que cordeiros que so-

brevivam a infeção necessitem de mais tempo para atingir peso igual ao de ani-

mais não infectados da mesma idade (VIEIRA, 2000; GRILO e CARVALHO, 2014; 

OLIVEIRA et al. 2018).  

O conhecimento do ciclo de vida do parasita é importante para compreender 

a dificuldade no controle da doença. Os ovinos se infectam através da ingestão de 

oocistos esporulados (formas infectantes) presentes na água e alimentos contami-

nados com fezes. Dentro do animal os parasitas entram nas células da mucosa in-

testinal destruindo-as e interferindo nos processos digestivos, principalmente na 

absorção de nutrientes, e então o oocisto não esporulado (forma não infectante) é 

eliminado para o meio ambiente junto com as fezes, que em condições ótimas de 

oxigênio, temperatura e umidade se tornaram novamente infectantes (LIMA, 2004; 

CHARTIER; PARAUD, 2012; HASHEMNIA et al., 2014; MORE et al., 2015). 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 - Oocisto de Eimeria spp. 

Fonte: arquivo pessoal 
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Os oocistos de Eimeria spp. estão normalmente presentes nas fezes de ovi-

nos saudáveis de todas as idades. Apesar de ovinos adultos serem suscetíveis, a 

doença afeta principalmente animais jovens de até um ano de idade, onde surtos 

da doença são tipicamente observados em cordeiros de um a três meses de idade. 

Os animais adultos adquirem imunidade, entretanto podem se infectar novamente 

e atuar como fonte de infecção para os animais mais jovens (LIMA, 2004; CHAR-

TIER e PARAUD, 2012). 

As espécies do gênero Eimeria são específicas para cada hospedeiro, isto é, 

espécies de ovinos não infectam bovinos, assim como espécies de bovinos não 

infectam ovinos. Algumas espécies de Eimeria, são altamente patogênicas e pro-

movem um quadro clínico mais severo, caracterizado por diarreia escura e profu-

sa, desidratação, anorexia, letargia, redução na conversão alimentar e alta mortali-

dade. Associadas ao aparecimento da doença em borregos, destacam-se como 

espécies mais patogênicas a Eimeria ovinoidalis e Eimeria crandallis (GRILO e 

CARVALHO, 2014; YANG et al., 2014; TAYLOR et al., 2014; BANGOURA e 

BARDSLEY, 2020).  

O diagnóstico de eimeriose é baseado principalmente em observações clíni-

cas, associado com informações de manejo, sistema de criação, e coleta de fezes 

para exame parasitológico, com a identificação dos oocistos 

(TAYLOR et al., 2014; BANGOURA e BARDSLEY, 2020).  

As instalações e utensílios usados na criação têm grande 

importância na propagação da eimeriose, principalmente co-

chos e bebedouros por serem facilmente contamináveis com 

fezes, favorecendo o aparecimento e a manutenção do parasita 

no ambiente, assim medidas como limpeza diária e elevação 

dos cochos de água e comida, podem ajudar a evitar a contami-

nação dos animais. Animais confinados, em camas sem higie-

ne, úmida ou ainda mantidos em pastos contaminados inten-

samente agrupados, possuem maior risco de infecção. A incidência da doença po-

de ser reduzida evitando-se aglomeração e estresse, conferindo atenção à higiene 

das instalações (VIEIRA e BERNE 2001; TAYLOR et al., 2014).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2: cama úmida com fezes  
Fonte: arquivo pessoal 

 

  Fonte: arquivo pessoal 
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Fatores ambientais e climáticos são importantes para o desenvolvimento, so-

brevivência e transmissão dos oocistos de Eimeria, capazes de sobreviver no am-

biente por várias semanas ou meses em condições favoráveis de calor e umidade 

moderados. Por estas razões é importante estabelecer um programa eficaz de 

controle da doença com medidas terapêuticas e de higiene adequadas, sendo a 

prevenção a melhor maneira de combater a doença no rebanho. Portanto, uma 

boa higiene ambiental, exposição das instalações à luz solar direta e a remoção de 

camas são benéficas, por outro lado, áreas cobertas, úmidas e contaminadas por 

fezes fornecem condições ideais para a infecção (FOREYT, 1986; OLIVEIRA et al., 

2018; ALCALA-CANTO et al., 2020; BANGOURA e BARDSLEY, 2020).  

Outras medidas profiláticas como a separação de diferentes faixas etárias e 

a rotação de pastagem, sempre que possível, têm se demonstrado uma ferramen-

ta útil para evitar altas concentrações de oocistos de Eimeria em áreas dedicadas 

aos animais jovens ajudando a minimizar a transmissão. O fornecimento de colos-

tro aos recém-nascidos, mesmo que não seja eficiente a proteção contra Eimeria, 

é muito importante para o sistema imunológico dos animais e evitará complicações 

por outros patógenos (BANGOURA e BARDSLEY, 2020). 

Um grande número de drogas tem sido recomendadas para o tratamento da 

eimeriose em ruminantes, a administração de produtos apropriados pode reduzir 

significativamente a eimeriose clínica em ovinos, entretanto a eficácia do tratamen-

to depende da precocidade de sua realização, onde as drogas podem ser utiliza-

das de forma terapêutica ou profilática. Drogas curativas podem ser eficazes se fo-

rem administradas antes que o dano celular intestinal grave ocorra, entre as dro-

gas mais empregadas estão as sulfas e antibióticos ionóforos (FOREYT, 1986; LE 

SUEUR et al., 2009; LOPES et al., 2014).  

Em geral, estão disponíveis medicamentos coccidiostáticos (inibem o desen-

volvimento do parasita) representados pelos medicamentos amprólio, decoquinato 

e sulfonamida e os coccidiocidas (matam os parasitas) como monensina, lasaloci-

da, salinomicina, toltrazuril e diclazuril. Geralmente os anticoccidianos disponíveis, 

são geralmente fornecidos como aditivos alimentares, na água potável ou em su-

plementos, como sal, sendo geralmente mais viável o uso em animais desmama-

dos. No entanto, dependendo da operação, pode ser necessário iniciar a preven-

ção anticoccidiana logo nas primeiras semanas de vida. Até o momento no Brasil 

não há vacina disponível (BANGOURA e BARDSLEY, 2020).  

Embora a eficácia dos tratamentos direcionados para a eimeriose em ovinos 

tenha aumentado ao longo dos últimos anos, a sua utilização isolada não tem sido 

sustentável (GRILO e CARVALHO, 2014). Tendo em vista a importância da eimeiri-

ose frente ao desenvolvimento dos cordeiros, a prevenção da doença no rebanho 

tem papel fundamental através da realização de manejo adequado e práti-

cas eficazes de higiene, garantindo melhor desempenho dos animais na 

propriedade.  
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A  nutrição correta de todas as categorias animais em um rebanho é es-
sencial para obter-se a maior produtividade, porém, para a nutrição 
correta, é preciso saber quais as necessidades em cada fase da vida 

do animal para podermos ofertar os alimentos mais corretos e com melhor custo-
benefício. 

Animais com nutrição deficiente começam a apresentar falhas na produção, 
visto a necessidade do organismo de direcionar os poucos nutrientes presentes 
para manter as funções vitais, e consequentemente mantê-lo vivo, fazendo com 
que a produção, seja de cordeiro, carne, leite ou lã, fique deficiente ou até ausen-
te. 

A nutrição da ovelha durante a gestação pode afetar o crescimento e desen-
volvimento do feto, alterando os padrões endócrinos e metabólicos, influenciando 
no transporte de nutrientes para a placenta, além de ter influência no peso do cor-
deiro ao nascer (Greenwood et al., 2000; Mexia et al., 2006; Vonnahme et al. 2013; 
Fraga et al. 2018).  

O peso ao nascimento pode afetar a taxa de mortalidade dos filhotes 
(Fogarty et al., 2000) e o mal desenvolvimento fetal pode afetar todo o crescimento 
do cordeiro, pois é ainda na barriga da ovelha que há a hiperplasia muscular 
(aumento das células musculares), e após nascidos há a hipertrofia (crescimento 
dessas células) e o número de fibras musculares ao nascimento pode proporcionar 
maior velocidade de ganho de peso pós-parto (Mexia et al., 2006). 

O crescimento do feto é sensível aos efeitos diretos e indiretos da nutrição 
materna desde os primeiros estágios embrionários, sendo que crias de mães sub-
nutridas exibem crescimento deficiente, problemas produtivos e reprodutivos 
(Funston et al. 2010). Com isso a nutrição adequada das matrizes além de propor-
cionar saúde e bem-estar as ovelhas, está ligado ao melhor desempenho econô-
mico e produtivo da ovinocultura. 

Subnutrição, desde que não severa, no terço inicial e médio da gestação e a 
supernutrição de ovelhas na mesma fase gestacional é considerado com baixo im-
pacto no peso ao nascer (Greenwood;Bell, 2003; Gardner et al., 2007; Fraga et al., 
2018).  
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No entanto, se a nutrição da ovelha, nos primeiros meses de gestação for 
inadequada, poderá comprometer o potencial de desenvolvimento do cordeiro 
(feto), limitando o crescimento pós-natal deste filhote, uma vez que não ocorre hi-
perplasia muscular em mamíferos após o nascimento, sendo então necessário fi-
car atento as exigências das matrizes no início do período gestacional, afim de que 
haja hipertrofia das fibras primárias, resultando consequentemente em hiperplasia 
das secundárias, pois as primárias servem como apoio para as secundárias 
(Wilson et al., 1992). Esta ferramenta nutricional, quando bem aplicada, proporcio-
nará ao filhote maior ganho de peso e menor idade de abate. 

Em pesquisa realizada por Zundt et al. (2006), avaliando o efeito da suple-
mentação em ovelhas no terço inicial, e posteriormente o desempenho dos cordei-
ros ao nascimento, verificaram que não houve diferença significativa no: peso ao 
nascer, peso ao desmame, ganho de peso e rendimento de carcaça, tanto nos fi-
lhos de matrizes suplementadas ou não, podendo este fato estar correlacionado 
com a quantidade de suplemento fornecido, o qual não foi suficiente para provocar 
os benefícios da hiperplasia das fibras primárias. 

Avaliando diferentes níveis de proteína bruta na suplementação de ovelhas 
no terço inicial da gestação, Santelo et al. (2010), observaram que o suplemento 
com 15,2% de proteína bruta (PB) em pastagem de capim aruana com 6,2% de 
PB, promoveu maior peso ao nascimento dos cordeiros, ou seja, o uso dos nutrien-
tes na quantidade requerida pela ovelha, nem a mais nem a menos, auxilia no me-
lhor desenvolvimento do feto, mesmo que a suplementação em diferentes fases da 
gestação não tenha fornecido diferença no peso ao nascer. 

Mexia et al. (2006) não encontraram aumento no diâmetro, no número de fi-
bras, no peso e no comprimento do músculo Semitendinosus dos cordeiros filhos 
de ovelhas suplementadas em diferentes fases da gestação, mas, na fase inicial 
da gestação alterações na alimentação materna podem comprometer o desenvol-
vimento e funcionamento dos órgãos do feto (Silva et al. 2015).  

Borwick et al. (1997), observaram que o ovário de fetos ovinos, com mães 
que passaram por subnutrição no terço inicial da gestação, tiveram o órgão com 
desenvolvimento tardio, já Kotsampasia et al. (2009), avaliando os testículos de 
cordeiros com 10 meses de idade, com mães que passaram por subnutrição dos 
dias 31 a 100 de gestação, observaram menor diâmetro dos túbulos seminíferos e 
redução no número de células de Sertoli. 

A falha na nutrição de ovelhas prenhes no terço inicial da gestação, pode não 
afetar o peso ao nascer, ganho de peso do filhote no pós parto e o peso ao desma-
me, mas pode afetar o desenvolvimento dos órgãos reprodutivos, fato este, de ex-
trema preocupação, principalmente para a produção de matrizes e reprodutores, 
sendo que a nutrição correta, aquela que atinge a exigência do animal, nas dife-
rentes fases produtivas, poderá garantir cordeiros mais saudáveis e com melhor 
peso ao nascer. 
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A  gestão zootécnica e reprodutiva vem ganhando destaque nos sistemas 

de produção, com isso, é necessário a implantação de um diagnóstico 

reprodutivo preciso e que tenha alta eficiência para um retorno financei-

ro favorável e um bom processo produtivo.  

 

 ULTRASSONOGRAFIA NA VETERINÁRIA 

 Quando se trata de diagnóstico, a ultrassonografia traz inúmeros benefícios 

por ser um procedimento seguro para o animal e ao Médico Veterinário. Permite 

além do diagnóstico gestacional, diagnóstico de enfermidades e acompanhamento 

de casos. O primeiro relato do uso de ultrassom como método de diagnóstico na 

veterinária, foi utilizado na identificação de gestação em caprinos no ano de 1966 

nos EUA. Quando avaliado as imagens do ultrassom do transdutor transretal (7,5 

MHz), foi identificado presença de líquido intrauterino no dia 19,5 de gestação e os 

batimentos cardiofetais com 22,9 dias. Já com o uso do transdutor transabdominal 

(3,5 MHz) a identificação do líquido foi no dia 24,7 de gestação e com 27 dias a 

avaliação de batimentos cardiofetais (Lindahl, 1966). 

 Tendo em vista que as principais falhas observadas na reprodução são ocasi-

onadas pela falsa gestação, é preciso a implantação de um diagnóstico que tenha 

eficiência na produtividade do rebanho. Com isso, o uso da ultrassonografia como 

método de diagnostico em ovelhas é uma ferramenta que apresenta resultados 

confiáveis, não invasivo, além de proporcionar um alinhamento no manejo reprodu-

tivo. O uso deste indica o resultado de prenhes, quantidade de fetos, sexagem, 

avaliação da idade gestacional e intensificação da produtividade na espécie ovina. 

É usado normalmente os aparelhos transdutores transretal de 5 MHz e o transab-

dominal com transdutor setorial de 3,5 MHz (RAMOS, et al. 2007). 

 

 IMPORTÂNCIA DO ULTRASSOM NA GESTAÇÃO 

 A ultrassonografia sendo um método prático e rápido para identificar prenhes, 

pode ser de grande importância como um meio de manejo na identificação de fê-

meas não-prenhas e separação das prenhas.  
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 Com a utilização da ultrassonografia, é possível adaptar uma estratégia nutri-

cional para as ovelhas que apresentam uma gestação múltipla, tendo foco em 

atingir as necessidades do seu desenvolvimento, principalmente no final da gesta-

ção, onde a fêmea necessita apresentar uma nutrição maior no peso da cria ao 

nascimento (WHITE et al., 1984). É possível também, fazer o descarte das fê-

meas inférteis ou uma nova sincronização do cio, permitindo assim, a redução do 

intervalo entre partos, indicando uma maior eficiência no rebanho.  

 O transdutor transretal é o mais utilizado e o exame é realizado com a ovelha 

contida, em estação, com introdução no reto, e o mesmo é lubrificado e colocado 

em saquinho plástico com gel de carboximetilcelulose para diminuir o atrito indi-

cando uma imagem com melhor qualidade (RAMOS, et al. 2007). 

 

 IDENTIFICAÇÃO DA GESTAÇÃO 

 A gestação da ovelha, tem duração em média de 5 meses, com seu período 

reprodutivo aos 8 meses até 6 anos, com intervalo de partos de 10 meses, repe-

tindo assim o seu cio em 21 dias, tendo duração de 1 a 3 dias (EMATER, 2017). 

Sendo assim, o diagnóstico pode ser feito, a partir do 17º a 19º dia de gestação, 

observando um fluido anecóico no lume uterino, porém não é indicado; já o em-

brião é visualizado em uma imagem ecogênica com 26º a 30º dia de prenhes 

(RAMOS, et al. 2007). É possível identificar os batimentos cardíacos do embrião a 

partir do 21º de gestação e os primeiros placentomas em média dos 25º dias 

(KÄHN, 1994) 

  O mais indicado para o diagnóstico gestacional é entre 45 – 50 dias. Além 

disso, não é recomendado atividades que envolvam manejo antes dos 40 dias de 

gestação, pelas causas de incidência de mortalidade embrionária (WHITE & RUS-

SEL (1991).  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 Cortes de útero ovino vazio 

Fonte: Diagnóstico precoce de gestação em ovinos como ferramenta de manejo (MICTI) 

 

ÚTERO 
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Figura 2 Diagnóstico de gestação A: 30 dias, visualização de vesícula embrionária. B: 60 dias, 

visualização de placentônios em formato de cálice 

Fonte: Diagnóstico precoce de gestação em ovinos como ferramenta de manejo (MICTI) 

 

  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Permite concluir que a utilização da ultrassonografia no diagnostico gestacio-

nal em ovinos traz muitos benefícios ao ovinocultor, como um diagnóstico preco-

ce, oferecendo assim alta produtividade para o rebanho e eficiência reprodutiva.  
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A  ovinocultura vem nos últimos se destacando no cenário da pecuária no 

país, mas principalmente no Paraná devido ao mercado aquecido e as 

propriedades rurais independentemente do tamanho comportarem este sistema de 

produção. O uso de suplementos vitamínico-mineral em ovinos é de suma impor-

tância, entretanto, no Brasil são escassos os suplementos, formulados especifica-

mente para cada espécie e tal fato leva os produtores a utilizarem   suplementos mi-

nerais formulados para bovinos a mineralização dos ovinos, por exemplo. As exigên-

cias de minerais dos ovinos são afetadas pela raça, taxa de produção, ambiente e, 

idade e tratamento prévio recebido, de acordo com o NRC (2007), a nutrição mineral 

de ser prioridade para todos os que manejam pequenos ruminantes. O Escore 

Corporal (ECC) é a forma mais pratica no campo de avaliar o desempenho de ove-

lhas já que não depende de equipamentos e avalia o individuo in loco, demons-

trando se o animal se encontra em condições nutricionais favoráveis ou não em 

comparação ao estado fisiológico atual. O uso de probióticos vem de encontro a 

demanda de uma resposta imunológica dos ovinos o que propicia um maior apro-

veitamento dos nutrientes e com isso melhora os índices de produção no trabalho. 

Oliveira et al. (2009) verificaram que utilizando Saccharomyces cerevisiae obteve-

se melhor resposta na inibição do estabelecimento de larvas de Haemonchus con-

tortus em ovinos, com isso esperasse que o ECC também tenha melhora ou que 

se mantenha, já que esta diretamente relacionado com o estado fisiológico e nutri-

cional dos ovinos. 

  

 Objetivo  

 O objetivo do estudo foi avaliar o Escore Corporal (ECC) de ovelhas raça 

Texel no periparto, com uso de sal vitamínico mineral com adição de probiótico 

(Saccharomyces cerevisiae), comparado com ovelhas que consomem sal mineral 

sem adição. 
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 Material e Métodos  

 O experimento foi executado na fazenda São Luiz, no município de Pitanga, 

Paraná. Foram utilizadas 40 ovelhas da raça Texel, entre 2 a 6 dentes. No primeiro 

dia de estudo (D0), todas as fêmeas foram submetidas a avaliação do Escore Cor-

poral (EC), depois separadas em 2 (dois) lotes de 20 ovelhas sendo o lote TESTE 

utilizando 12 g/ovelha/dia de  OVINOSUL ( vitamínico-mineral com probiótico Sac-

charomyces cerevisiae já adicionados na sua formulação).  A avaliação foi feita 

com intervalo de quinze dias com escala de 1 a 5 com intervalo de 0,5 

(1/1,5/2/2,5/3/3,5/4/4,5/5). A observação de ECC é feita pela palpação nas verte-

bras lombares, que é baseada na quantidade de cobertura muscular, e de gordura 

que o animal possui, podendo quantificar a condição de armazenamento de ener-

gia que o animal possui, separando animais que necessitam de uma de melhor ali-

mentação para entregarem índices produtivos melhores possíveis, com o ECC é 

possível mensurar se o animal está gordo ou magro indiferente do seu tamanho 

diferente do peso vivo o qual uma ovelha grande por ter um peso alto e estar ma-

gra, e uma ovelha pequena um peso baixo e estar gorda, não se consegue ter um 

padrão de avaliação.  

 

 Resultados e Discussão 

 Foram feitas avaliações a cada 15 (quinze ) dias em ambos os lotes, no (D0) 

os ECC variaram de 1 a 3 em ambos os grupos sendo que 90% das ovelhas do 

lote TESTE apresentaram ECC entre 1 a 2,5 e 10% das ovelhas ECC  acima de 3, 

no lote TESTEMUNHA 76% das ovelhas apresentaram ECC entre 1 a 2,5 e 24%  

das ovelhas ECC acima de 3,  na segunda avaliação com 15 dias (D1) não foi ob-

servado alteração em ambos os lotes, mas  no lote TESTE houve aumento na va-

riação dos ECC entre os valores ( 1 a 2,5) de 15% , 60% mantiveram e 25% dimi-

nuíram o ECC já no grupo TESTEMUNHA 81% apresentaram o ECC entre (1 a 

2,5) e apenas 19% apresentaram ECC acima de 3, sendo que 33% diminuíram 

seu ECC e 67% mantiveram o mesmo,  na terceira avaliação com 30 dias   (D2) 

no lote TESTE houve diminuição  na variação dos ECC entre os valores ( 1 a 2,5) 

de 70%  e 30 % estavam  com ECC acima de 3, observou-se que 55% das ove-

lhas tiveram um aumento do ECC, 35% mantiveram e 10% diminuíram o ECC já 

no grupo TESTEMUNHA 100% das ovelhas apresentaram o ECC entre (1 a 2,5), 

sendo que  1% aumentaram seu ECC, 37% diminuíram seu ECC e 62% mantive-

ram o ECC , na quarta avaliação com 45 dias (D3) foi visto que o lote TESTE  hou-

ve diminuição  na variação dos ECC entre os valores ( 1 a 2,5) de 50%  e 50 % 

estavam  com ECC acima de 3, observou-se que 95% das ovelhas tiveram um au-

mento do ECC, 5% mantiveram o ECC já no grupo TESTEMUNHA 100% das ove-

lhas apresentaram o ECC entre (1 a 2,5), sendo que  1% aumentaram seu ECC, 

37% diminuíram seu ECC e 62% mantiveram o ECC. 
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 Conclusão  

 Concluiu-se que o uso do vitamínico-mineral com probiótico Saccharomyces 

cerevisiae em ovelhas auxilia na manutenção do ECC, tendo em vista que as 20 

ovelhas que utilizaram o produto mantiveram seu ECC e/ou aumentaram, compa-

radas com as 20 ovelhas do grupo testemunha. 
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N 
o Brasil, diversas são as opções disponíveis em coprodutos para a ali-

mentação animal, como bagaço de frutas, bagaço de cana, resíduo de 

cervejaria, casquinha de soja, caroço de algodão, glicerina bruta, resíduo 

de panificação, semente de girassol, entre outros. Dentre essas opções, os copro-

dutos oriundos de oleaginosas, como o girassol, apresentam grande potencial na 

utilização da alimentação animal, sendo que a gordura proveniente do grão além 

de fornecer energia possui alto teor de proteína bruta. A gordura é um nutriente es-

sencial e está diretamente ligada ao acabamento de carcaça, precocidade dos ani-

mais, rendimentos de corte, maciez e suculência do produto final devido a quanti-

dade e deposição de gordura (CORREIA et al., 2011). 

  O girassol apresenta características desejáveis em relação ao seu ciclo curto, 

alta qualidade e quantidade de óleo produzido (SILVA et al, 2007). De acordo com 

a CONAB (2017), a produção nacional de girassol por ano gira em torno de 71,1 

mil toneladas. No Brasil pesquisas com uso do girassol em dietas de terminação 

de cordeiros ainda são escassas.  

 O girassol está entre as cinco maiores culturas oleaginosas produtoras de 

óleo vegetal comestível do mundo junto com a soja, a canola, o algodão e o amen-

doim. É considerado uma excelente fonte de lipídios, sua principal propriedade é o 

elevado teor de ácidos graxos poli insaturados, dentre eles o ácido linoleico apre-

sentando teores de até 70% (VIEIRA., et al, 1992).  

 A cultura de girassol na safra de 2017 saltou de 31,8 para 60,5 mil hectares 

plantados. Entre os estados, o maior produtor de girassol é o estado do Mato Gros-

so com 62% do girassol produzido no Brasil, segundo a Conab (2017). 

  O óleo de girassol propriamente dito possui excelentes características físi-

co-químicas e nutricionais, e ainda é essencial para o desempenho de funções fisi-

ológicas do organismo. Considerado um dos óleos vegetais de melhor qualidade 

nutricional do mundo (ARAÚJO et al., 1994).  
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 A adição de fontes lipídicas em dietas de ovinos pode melhorar a qualidade 

da dieta e a eficiência dos animais em fase de terminação (PALMQUIST & MAT-

TOS, 2006); podendo contribuir favoravelmente para a produtividade animal. A in-

clusão dos lipídeos além da melhora nos níveis energéticos da dieta, promovem 

aumento da capacidade de absorção de vitaminas lipossolúveis, além de fornecer 

ácidos graxos essenciais importantes para membranas de tecidos (PALMQUIST & 

MATTOS, 2006).  

 É importante ressaltar que o uso da fonte lipídica deve ser feito com 

cautela, já que inclusões em quantidades maiores que 7% na dieta, po-

dem ser prejudiciais à degradação do alimento, tóxica aos microrganismos 

ruminais, se aderem à partícula do alimento e criam uma barreira física à 

ação de microrganismos e de enzimas microbianas (SULLIVAN et al., 

2004). Existem divergências na literatura quanto ao limite máximo de lipídeos reco-

mendado para os ruminantes. Segundo Jorge et al. (2008), em geral deve ser res-

trita a 6% do extrato etéreo da matéria seca total da dieta, que é o valor crítico do 

teor de lipídios estabelecido, pois níveis superiores podem prejudicar a degrada-

ção ruminal. Já Palmquist e Mattos (2006), adição de lipídeos na dieta acima de 

5% da matéria seca reduz o consumo, devido a mecanismos regulatórios que con-

trolam a ingestão de alimentos, e pela capacidade limitada dos ruminantes de oxi-

dar ácidos graxos. 

 Ao comparar o óleo e a semente de girassol observamos que a inclusão do 

óleo na dieta tem um manejo mais complicado; em virtude dos riscos de rancifica-

ção dessa dieta a curto prazo. Ao passo que a inclusão da semente de girassol, 

um alimento seco, de fácil homogeneização em farelos ou alimentos volumosos.  A 

fonte lipídica em forma de óleo, na forma livre, o torna prontamente disponível à 

microbiota ruminal, e apresenta altas proporções de ácidos graxos poli-

insaturados, o que pode prejudicar a degradação ruminal (JORGE, et al. 2008). Já 

na semente os lipídeos são envolvidos pela matriz proteica, favorecendo a sua len-

ta liberação no ambiente ruminal, evitando assim os efeitos negativos ao ambiente 

ruminal (OLIVEIRA et al., 2011).  

 A tabela 1 apresenta os valores nutricionais da semente e óleo de girassol.  
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Tabela 1 – Valores nutricionais da semente e óleo de girassol  

 

FDN- fibra em detergente neutro, FDA- fibra em detergente ácido, NDT- nutrientes digestíveis 

totais, *Valores nutricionais segundo Valadares et al (2001) 

FONTE: GASPARINI (2019)   

 

 A inclusão de semente ou do óleo de girassol em dietas, para atingirem o 

mesmo potencial energético, devem ser em proporções diferentes. Isso acontece 

em função do elevado teor de extrato etéreo (99%) e de Nutrientes digestíveis to-

tais (NDT de 177%); do óleo. Enquanto a semente apresentou 43,86% de extrato 

etéreo (gordura) e 62,58% de NDT (GASPARINI, 2019). Em dietas para confina-

mento de cordeiros em terminação, testou-se uma dieta com a semente de giras-

sol e outra com óleo de girassol, sendo ambas com 70% de NDT. Para atingir esse 

valor foi utilizado 5,5% de semente de girassol em uma dieta, e na outra 1,83% de 

óleo de girassol (GASPARINI , 2019). Lembrando que os elevados valores de fibra 

da semente proporcionam sua lente digestão e menor toxicidade aos microrganis-

mos.   

 Apesar dos inúmeros benefícios dos produtos de girassol (óleo e semente); 

dificilmente apresentam diferenças relevantes na qualidade da carcaça e da car-

ne. Yamamoto e colaboradores (2013) estudaram a inclusão de sementes de gi-

rassol na ração de cordeiros sobre as características quantitativas da carcaça e 

qualitativas da carne. Os autores observaram que não foram alteradas as caracte-

rísticas quantitativas da carcaça, porém aumentou a deposição de gordura nas 

carcaças e diminuiu a relação músculo e gordura das mesmas. Da mesma forma, 

Gasparini (2019) não verificou alterações nas características quantitativas da car-

caça com o uso de um ou outro produto; porem observou que o uso de óleo de 

girassol proporcionou maior incremento de gordura na carne e maior rentabilidade 

econômica.  

Composição Química Semente de girassol Óleo de girassol* 

Matéria seca 97,02 - 

Matéria mineral 4,0 - 

Proteína Bruta 15,01 - 

Extrato etéreo 43,86 99 

FDN 56,02 - 

FDA 35,98 - 

NDT 62,58 177 
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A 
 carne continua sendo, a principal fonte de proteínas na alimentação huma-

na, bem como dos minerais, ferro, zinco, fósforo, potássio, magnésio e se-

lênio. O seu consumo auxilia no desenvolvimento e metabolismo do corpo 

humano, atuando em quase todas as funções, com maior atenção as funções cere-

brais. É um alimento cultural, que faz parte da rotina alimentar dos brasileiros, 

agradando grande parte da população, tanto pelo sabor, quanto pela maciez e su-

culência. Atualmente o consumidor tem se preocupado em consumir alimentos que 

tragam benéficos para a sua saúde, sendo a carne, um produto alvo, e mais espe-

cificamente a carne de ovinos, devido as propriedades benéficas que estas possu-

em, as quais tem conquistado aos poucos um mercado exigente e preocupado 

com a origem do produto a ser consumido. 

 Hoje em dia, pensando exatamente nesse público, onde existe 

uma grande busca por dietas mais saudáveis devido à preocupação 

dos consumidores com a segurança alimentar e o estilo de vida, vá-

rias pesquisas tem buscado alternativas naturais, visando melhorar 

ainda mais as características qualitativas dos produtos cárneos. Nesse contexto, 

Fernandes (2015), desenvolveu estudos testando diferentes ervas e especiarias 

para a substituição dos aditivos químicos, mostrando que o orégano apresenta um 

bom potencial antioxidante, em produtos como linguiça e hamburguês feito com a 

carne de animais de descarte, sendo assim, além de agregar maior segurança ali-

mentar ao produto, ainda colaborou para viabilizar a venda da carne de animais 

considerados velhos, os quais normalmente apresentam sabor mais pronunciado e 

uma textura mais rígida, dificultando a comercialização. 

 Dessa forma, pode-se observar que o uso de antioxidantes vem ganhando 

espaço na nutrição animal, seja fornecido na dieta dos animais, quanto adicionado 

ao produto final. Esses aditivos, colaboram para retardar o início da oxidação, au-

mentando o tempo de prateleira do produto, e no animal, diminuem o colesterol 

sanguíneo, além de defender o organismo de doenças cardíacas e degenerativas 

(ROCHA, 2014). 
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 Outros resíduos, obtidos através de subprodutos agroindustriais, podem apre-

sentar também propriedades antioxidantes e quando adicionados a dietas de cor-

deiros, melhoram não apenas a vida útil do produto, mas podem alterar a qualida-

de da carne. Como exemplo tem-se pesquisas com sementes de uva na alimenta-

ção animal, as quais, segundo Correddu et al. (2015) proporcionaram uma maior 

quantidade de acidos ruminais benéficos (CLA cis -9, trans 11) e diminuição da ex-

tensão da oxidação dos ácidos graxos insaturados no leite de ovelhas (Correddu 

et al., 2016). 

 No México, os pesquisadores Alarcon-Rojo et al. (2019) ao incluírem na dieta 

dos cordeiros o bagaço de maçã fermentado, verificaram que houve diminuição da 

oxidação da carne durante todo o tempo de armazenamento, tendo esta ainda 

apresentado bons resultados para pH da carne, capacidade de retenção de água e 

principalmente maciez, ressaltando os benefícios do subproduto, não só para a 

carne, mas visando também a sustentabilidade, pois o reaproveitamento deste ali-

mento, trouxe melhorias na rentabilidade dos produtores agrícolas locais.  

 Rocha (2014), descreve que alguns carotenoides, tem apresentado bons re-

sultados na melhoria de propriedades da carne, sendo que a bixina, produto extraí-

do do urucum (Bixa orellana L.) tem ganhado destaque, devido principalmente, à 

sua capacidade de retardar processos oxidativos, reduzir o colesterol sanguíneo e 

proteger o organismo contra doenças cardiovasculares e oncológicas, atividades 

decorrentes especialmente de sua capacidade de neutralizar radicais livres.  Em 

sua pesquisa com ovinos, a pesquisadora, ao avaliar o efeito da inclusão de bixina 

na dieta, observou  dados que corroboram com as informações citadas, pois os 

animais apresentaram maior estabilidade oxidativa, menor porcentagem de coles-

terol total, além de terem seu perfil de ácidos graxos alterado com diminuição das 

concentrações do C15:0, C17:0, C16:1, C18:0 e dos ácidos graxos saturados to-

tais, comprovando o potencial da bixina como agente promotor de características 

desejáveis e benéficas na composição da carne de ovinos. 

 Outras pesquisas vêm relatando que o uso da bixina (coproduto do urucum), 

tem apresentado resultados significantes na melhoria de algumas características 

da carne, como a redução em até 70% do colesterol, alterações no perfil de ácidos 

graxos, mudanças no ambiente ruminal, inibindo as bactérias gram-positivas no rú-

men, as quais são responsáveis pela produção do metano, evitando assim proble-

mas de acidose ruminal. (JENKINS, 1993; BRAGA et al., 2007; SILVA, 2009). 
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 Algumas vitaminas, possuem propriedades antioxidantes e quando adiciona-

das as dietas dos animais, podem alterar de modo favorável a qualidade da carne, 

sendo que esses efeitos podem ser tanto intrínsecos como extrínsecos. Silva et al. 

(2011) em trabalho de revisão, concluíram que a suplementação de vitamina E na 

dieta de ruminantes se mostra eficiente por aumentar a concentração intramuscu-

lar de alfa-tocoferol, mesmo em animais alimentados a pasto. Alfa-tocoferol retarda 

a oxidação de mioglobina e de lipídeos, mantendo a coloração vermelha das fibras 

musculares por um período de tempo maior. Também, diminui as perdas por gote-

jamento, aumentando o tempo de prateleira da carne. 

 Sendo assim, fica evidenciado o potencial favorável do uso dos produtos anti-

oxidantes naturais na alimentação dos ovinos, bem como seu potencial para pro-

vocar melhorias tanto no metabolismo do animal, quanto nas propriedades do pro-

duto final, fornecendo carne de qualidade, ao nosso exigente mercado consumidor 

atual. 
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Manutenção de afixo 

 

 Foi aprovado pela Arco em sua última assembleia geral, que os afixos existen-

tes e não utilizados poderão ser solicitados e usados por novos interessados, des-

de que os antigos usuários destes afixos não sejam mais sócios da associação.  
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Kebab de cordeiro 

Ingredientes: 

 1 pernil de cerca de 1,7 kg 

 50 g de zaatar em pó 

 50 g de cominho em pó 

 20 g de cardamomo em pó 

 150 g de mel 

 300 g de couve-flor em 

floretes 

 100 g de tomate cereja 

 50 g de salsa 

 80 g de tahine 

 2 limões 

 50 g de hortelã picada 

 50 g de alho assado com 

azeite 

 6 pães folha 

Preparo: 

 Coloque os temperos secos misturados 

numa tábua e passe o pernil sobre eles para 

que fique totalmente coberto. Passe um fio de 

azeite na carne e cubra o osso com papel 

alumínio para não queimar. 

 Quando virar o cordeiro a primeira vez, 

adicione sal e comece a passer o mel na parte  

já tostada, repetindo o processo para ir cara-

melizando. Coloque o cordeiro numa parte 

menos quente da churrasqueira e deixe as-

sando por aproximadamente 2 horas. 

 Coloque num processador a ervilha, o 

alho assado, hortelã e sal. Processe até obter 

uma pasta nem muito espessa, nem muito 

líquida. Finalize com suco de meio limão. 

 Misture os floretes de couve-flor, tahine, 

tomates cortados ao meio e a salsinha pica-

da, com suco de meio limão e um pouco de 

sal. Coloque numa assadeira e leve para a 

brasa. 

 Corte fatias finas da casquinha do cor-

deiro, tempere com suco de limão, e monte os 

kebabs com o hommus de ervilha, a salada 

de couve-flor, tahine e as lascas de cordeiro. 

 

 

 

Fonte: www.gshow.globo.com/receitas-gshow 


